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sexo/gênero, raça e classe, como nas ideias de <consubstancialidade=, cunhada por Danièle 
Kergoat (1978), <nó=, ancorada por Heleieth Saffioti (1992) ou <interseccionalidade=, 

— se <de 
obra= —

— —

<relações sociais de sexo=

<[...]
incontornável o seu estatuto de realidade= (Mathieu, 





—
—

—
—

—

—





político, conceitos como <nó=, <interseccionalidade= e 
<consubstancialidade=, na perspectiva de conferir considerações sobre a interação entre 

—
—

de apreciação desta unidade sistêmica, compreende que <há, certamente, um alto nível de 

e interrelacionadas determinações das desigualdades sociais=. Desse modo, o tópico 
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sociedades comunais/<primitivas=.

operação. <O sistema capitalista se consolida incorporando relações de dominação que lh

patriarcal= 

referenciadas no racismo, ao compreender o racismo moderno como um <galho 
ideológico= do capitalismo.

—
—

—
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É veraz constatar que o próprio Marx (2013), no livro 1 d9O Capital, reconhece que a divisão 

capitalistas. <[...] a distribuição de tarefas entre as pessoas 

homem pelo homem, nem qualquer hierarquia fundada pela propriedade privada= (Lessa, 

utilização do conceito de <divisão sexual do trabalho=: a primeira acepção se refere à 
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sexualidades que <representavam= ameaças à procriação e à transferência da propriedade 

sexualidade que estavam proibidas, uma vez que eram <não produtivas=: a 

–





signos como a representação diabólica, <[...] um desejo e uma potência sexual anormais= 

identifica Saffioti (1976). A pensadora explica que a população <híbrida= ameaçava o 

— —

—

—
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amamentar as crianças nascidas do ventre <livre= das sinhazinhas.

relevante da reprodução social, salvaguardando a sua participação na <procriação=, 

nos permite visualizar uma nova fragmentação na divisão sexual do trabalho: <A escrava 

amena, fácil e na maior parte das vezes ociosa= (Hahner, 1978, p. 120–
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funções delegadas às mulheres negras; dentre elas, também foram feitas <escravas do 
eito=, trabalhando no campo, nas plantações de café, cana etc.

<função regular da escrava=, ao tratar sobre os serviços sexuais apropriados pelos 
<senhores= brancos, prestados pelas mulheres negras escravizadas a estes. Relativamente

após as conquistas realizadas. Os senhores brancos que aportavam na <nova terra=, 

—
— o ambiente ideal para experienciar suas <aventuras 

sexuais=. Saffioti conclui observando que o exposto se trata de um assunto da organização 

— —

básicos de subsistências. <[...] mediante a exportação de produtos abaixo do seu valor real, 
este continente intensifica a produtividade da grande indústria [...]= (

, é <[...] entendida como uma relação de subordinação entre 

modificadas ou recriadas para assegurar a reprodução ampliada da dependência=.
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aprofundamento na tese de José Nun sobre <massa marginal=, <superpopulação relativa= 
<exército industrial de reserva=. Tal caracterização da massa marginal de desempregados 

(2013), o <exército industrial de reserva=, o montante de pessoas em situação de 

—

<superexploração do trabalho=, que se compõe através de três atributos: redução salarial, 

—
em reserva ou as <disfuncionais= —

<Excluída da participação no 

na pobreza, na fome crônica, no desamparo=

<[...] o termo 8mulata9 implica a forma mais sofisticada de reificação: ela é nomeada 
8produto de exportação9, ou seja, objeto a ser consumido pelos turistas e pelos burgues
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nacionais= (Gonzalez, 2020
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Critiques de l’Économie Politique,
–

–

–

MOSCHKOVICH, Marília. A grande tarefa do marxismo é o sexo: Ou <Entre Stálin, Trótski, 
a Coreia do Norte e a lésbica bolsonarista: um divã para a esquerda revolucionária=. 
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